
 

 

  

  

  

    

    

    

Análise da relação entre o Risco na Cadeia de Abastecimento e a confiança, a 

cooperação e o desempenho da cadeia de abastecimento em empresas do  

setor Vitivinícola   

    

    

    

     

Francisco Maria Vaz de Almada Pereira de Figueiredo  

    

    

      

Mestrado em Gestão – ISCTE-IUL  

    

    

  

    

    

Orientador/a: Professora Doutorada Ana Lúcia Henriques Martins,  

Professora Auxiliar, Departamento de Marketing, Operações e Gestão 

Geral  
  
  
  

Novembro, 2022  
    

  



 

 

  

 
  

Departamento de Marketing, Operações e Gestão Geral (IBS)  
  
  

Análise da relação entre o Risco na Cadeia de Abastecimento e a confiança, a 

cooperação e o desempenho da cadeia de abastecimento em empresas do  

setor Vitivinícola   

    

    

    

     

Francisco Maria Vaz de Almada Pereira de Figueiredo  

    

    

      

Mestrado em Gestão – ISCTE-IUL  

    

    

  

    

    

Orientador/a: Professora Doutorada Ana Lúcia Henriques Martins,  

Professora Auxiliar, Departamento de Marketing, Operações e Gestão 

Geral  
  
  
  

Novembro, 2022  
  

  

     

     

     



 

i  

  

Agradecimento  

  

Em primeira análise, os meus sinceros agradecimentos e reconhecimento a todos os que 

contribuíram para o desenvolvimento da minha tese de mestrado, tanto pela sua colaboração, com 

também, pela disponibilidade que tiveram e pelo tempo que despenderam, quero expressar a 

minha gratidão a todos, sem exceção, que proporcionaram e me ajudaram na realização desta 

dissertação de mestrado.  

 Queria dar um agradecimento especial à Profª. Doutora Ana Lúcia Henriques Martins, pelo 

grande apoio que me foi dando ao longo de todo o período de elaboração da tese, e pela a 

confiança que depositou em mim. Queria lhe gradecer também pela ajuda que me deu ao facultar 

material muito sobre o tema, toda a sua disponibilidade ao responder a qualquer questão que 

surgisse e principalmente.   

Queria também agradecer muito aos meus colegas e amigos, que tornaram tudo mais fácil, 

com o grande apoio e motivação que foram depositando sempre em mim. Por último, mas não 

menos importante, à minha família, que são responsáveis pelo meu percurso até aqui, e claramente 

pelo grande apoio que também me prestam constantemente.  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  



 

ii  

  

Resumo  

  

  

As organizações enfrentam um ambiente cada vez mais sofisticado, que está 

continuamente a mudar, aumentando os riscos da cadeia de abastecimento, tornando assim as 

empresas vulneráveis a ruturas na cadeia de abastecimento (Munir et al., 2020).  

 O objetivo desta dissertação passa por perceber numa primeira fase entender quais os riscos que 

mais influenciam a cadeia de abastecimento do setor vitivinícola, passando depois pela sua 

associação com os construtos Confiança, Cooperação e Desempenho na da Cadeia de 

abastecimento, de maneira a perceber como é que a relação entre cada par pode afetar a cadeia 

de abastecimento correspondente.  

 Para analisar essas relações e os respetivos resultados foi realizado um estudo quantitativo, 

recorrendo à ferramenta de software de análise estatística IBM SPSS Statistics (versão 27).  Os 

resultados deste estudo valida apenar como significativas as correlações relativas às hipóteses 

H2.1(Associação entre perceção dos Riscos Externos e a Cooperação), H2.2 (Associação entre 

perceção dos Riscos Externos e a Confiança), H3.1 (Associação entre perceção Global dos Riscos e 

a Cooperação); H3.3 (Associação entre perceção Global dos Riscos e a Confiança) e a H3.3 

(Associação entre perceção Global dos Riscos e o Desempenho).  

  

Palavras-chave: Cadeia de Abastecimento; Gestão da Cadeia de Abastecimento; Risco na Cadeia 

de abastecimento; Gestão de Risco.  

Sistema de Classificação JEL: M110 (Business Administration: Production Management) ; Y40 

(Dissertation) 
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Abstract  

  

Organizations face an increasingly sophisticated environment, which is continuously 

changing, increasing supply chain risks, thus making companies vulnerable to disruptions in the 

supply chain (Munir et al., 2020).  

 The objective of this dissertation is to understand, in a first stage, which risks most influence the 

supply chain of the wine sector, going through its association with the constructs Trust, 

Cooperation and Performance in the Supply Chain, in order to understand how the relationship 

between each pair can affect the corresponding supply chain.  

 To analyse these relationships and the respective results, a quantitative study was carried out 

using the statistical analysis software tool IBM SPSS Statistics (version 27).  

 The results of this study validate as significant the correlations related to hypotheses H2.1 

(Association between perception of External Risks and Cooperation), H2.2 (Association between 

perception of External Risks and Trust), H3.1 (Association between Global Risk Perception and 

Cooperation); H3.3 (Association between Global Risk Perception and Trust) and H3.3 (Association 

between Global Risk Perception and Performance).  

 

Keywords: Supply Chain; Supply Chain Management; Risk Management; Supply Chain Risk 

Management. 

 JEL Classification System: M110 (Business Administration: Production Management) ; Y40 

(Dissertation) 
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CAPÍTULO 1  

Introdução  

No primeiro capítulo, será apresentado o tema e o contexto desta tese, seguindo-se a 

relevância e a exposição do problema em questão. De seguida serão apresentados os objetivos 

principais e parciais, bem como os métodos de pesquisa.   

1.1 – Contextualização  

Cadeia de abastecimento é caracterizada pela envolvência das relações entre uma empresa, 

um fornecedor e um cliente, diretamente envolvidos em fluxos de informação, serviços, produtos e 

finanças, a montante e a jusante (Munir et al., 2020). O mesmo autor refere que, a principal 

característica da gestão de uma cadeia de abastecimento é a coordenação de atividades entre estas 

entidades completamente interdependentes, e que é fundamental no processo de criação de valor, 

uma vez que é capaz de criar uma grande interação entre todos os elementos que compõem a cadeia 

de abastecimento, sendo com isto necessário desenvolver e potenciar técnicas e métodos 

inovadores, de modo a torna-la mais eficiente. A aplicação destes conceitos baseia-se em estudos 

realizados nas áreas de inventário estratégico, logística inversa, logística de terceiros (Munir et al., 

2020). O autor refere ainda que há sempre a ambição de tornar a cadeia de abastecimento mais 

eficiente e eficaz.   

Segundo Christopher (2016), gestão da cadeia de abastecimento pode definir-se como a 

gestão das relações a montante e a jusante entre fornecedores e clientes de forma a conseguir 

fornecer um valor superior ao cliente a um custo mais baixo para a cadeia de abastecimento como 

um todo. Todos as ligações na cadeia de abastecimento devem beneficiar da eficiência desta 

(Christopher, 2016).    

Considerando que a realidade onde as empresas operam nos dias de hoje se encontra em 

constante mudança, juntamente com as estratégias operacionais que estas adotam, com um alto 

nível de vulnerabilidade e surgimento de diversos riscos na cadeia de abastecimento, tornam as 

organizações suscetíveis a interrupções inesperadas (Munir et al., 2020). O mesmo autor refere que 

As empresas esforçam-se para mitigar o risco, lidar com perturbações inesperadas e melhorar o 

desempenho em ambientes empresariais incertos e em constante mudança, tendo em conta de que 

a importância do processamento de informação da gestão do risco, e explorar a associação entre a 

integração da cadeia de abastecimento e a gestão do risco da cadeia de abastecimento são 

fundamentais para melhorar o desempenho operacional.   
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  Numa economia cada vez mais competitiva e exigente, é crucial que as empresas respondam às 

necessidades dos seus clientes da forma mais eficiente possível, com o objetivo de manter e 

melhorar continuamente os seus níveis de serviço sempre que possível.    

 Segundo o Banco de Portugal (2017), no setor das bebidas, em Portugal, o vinho era o segmento mais 

relevante ao representar 87% das empresas, 65% do número de pessoas ao serviço e 51% do volume 

de negócios do setor, como se pode verificar na gráfico 1. Com a relevância que o Vinho tem dentro do 

sector das bebidas em Portugal, torna-se pertinente a exploração e investigação desta indústria  

 

Figura 1.1: Estrutura dos consumos de vinho e seus derivados, por segmentos de atividade.  

Fonte: Banco de Portugal, 2017  

1.2 – Objetivos   

O objetivo desta dissertação passa por Analisar a relação entre o Risco na Cadeia de 

Abastecimento e a confiança, a cooperação e o desempenho na cadeia de abastecimento em 

empresas do setor Vitivinícola  

Considerando o que foi descrito, os principais sub objetivos desta tese serão:   

- Determinar se existe associação entre a perceção dos Riscos Externos e a Cooperação, Confiança e 

Desempenho na cadeia de abastecimento em empresas do setor Vitivinícola;  

- Determinar se existe associação entre a perceção dos Riscos Internos e a Cooperação,  

Confiança e Desempenho na cadeia de abastecimento em empresas do setor Vitivinícola;  

- Determinar se existe associação ente a perceção Global dos Riscos e a Cooperação, Confiança e 

Desempenho na cadeia de abastecimento em empresas do setor Vitivinícola;  

- Determinar se existe associação ente a perceção Global dos Riscos e a Cooperação,  

Confiança e Desempenho na cadeia de abastecimento em empresas do setor Vitivinícola;  
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- Determinar se existe associação entre a Confiança e o Desempenho na cadeia de abastecimento 

em empresas do setor Vitivinícola.  

  

1.3 - Metodologia   

Tendo em consideração objetivos desta investigação, foi realizado um questionário destinado 

a empresas do setor Vitivinícola, em Portugal, composto por um grupo de perguntas sobre vários 

componentes característicos de cada empresa, que permitiu agregar os dados previamente 

requeridos para a elaboração das análises que que permitem atingir os objetivos da investigação em 

causa. A investigação será uma investigação quantitativa, baseada em dados originários do 

questionário que previamente foi elaborado, e originou os dados que irão suportar as variáveis 

pretendidas, utilizando-se como material de suporte à análise a plataforma de software de análise 

estatística avançada IBM SPSS Statistics 28.   

  

1.4 – Âmbito  

O âmbito de aplicação deste estudo destina-se a empresas do Setor Vitivinícola Português. Dentro do 

setor, colaboraram empresas pertencentes mais propriamente à produção de uva, empresas 

pertencentes mais à Produção de vinho, e num número mais reduzido, ainda há dados existentes de 

empresas relativas à área da distribuição, podendo algumas delas desenvolver em simultâneo varias 

destas atividades. De seguida é desenvolvida uma perceção dos riscos externos e internos e a forma 

como estes se condicionam a cadeia de abastecimento, e a sua envolvência com os construtos 

Confiança, Cooperação e Desempenho da cadeia de abastecimento, passando por aqui o foco desta 

investigação.  

1.5 – Estrutura da Dissertação  

No primeiro capítulo da dissertação é enquadrado o tema do projeto e é apresentado o problema de 

investigação, objetivos daí decorrentes e temas de investigação.  

O segundo capítulo é composto por uma revisão da literatura envolvendo a temática da gestão de 

risco na cadeia de abastecimento, culminando com uma uma abordagem em torno do setor 

Vitivinícola, e dos três constructos selecionados, Confiança, Colaboração e Desempenho na Cadeia 

de Abastecimento.  

O capítulo três descreve a metodologia desta tese e a conceção da investigação. O foco do estudo, a população 

e tamanho da amostra serão explicados minuciosamente. 
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No quarto capítulo, as variáveis serão construídas e as respostas do inquérito serão caracterizado e as 

correlações conduzidas. A discussão dos resultados ocorre no decorrer do quinto capítulo e as 

conclusões desta tese serão tiradas no sexto capítulo.  
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CAPÍTULO 2  

Revisão de Literatura  

Neste capítulo irá ser efetuada uma revisão de literatura, numa primeira fase, relativa ao 

tema da cadeia de abastecimento. Seguidamente será definido o conceito de risco e serão 

classificados tipos de riscos que podem ter potencial para criar disrupções nas cadeias de 

abastecimento. A finalizar o capítulo é feita uma revisão literária relativa a Confiança, Cooperação e 

Desempenho na cadeia de abastecimento, grandezas estas que serão analisadas, em conjunto com a 

perceção dos riscos, de modo a proceder às conclusões finais.   

2.1 – Gestão da Cadeia de Abastecimento   

Ao longo dos anos, a Cadeia de Abastecimento em que as organizações se inserem tem vindo 

a demonstrar-se cada vez mais importante na performance e no desempenho das organizações, 

sendo que consoante o avanço no tempo é possível verificar uma maior preocupação com este 

tópico, através do aumento do número de estudos e publicações realizados (Xu, Wang, 2013).  

Mentzer et al. (2001:2) definiram cadeia abastecimento como: “um conjunto de três ou mais 

entidades diretamente envolvidas no fluxo a montante e a jusante de produtos, serviços, finanças, 

e/ou informação da fonte para o cliente”.   

Segundo o Council of Supply Chain Management Professionals (CSCMP) (CSCMP, 2020), a 

cadeia de abastecimento é atualmente definida como intercâmbios de material e informação no 

processo logístico que se estende desde a aquisição de matérias-primas para entrega de produtos 

acabados ao utilizador final. Esta definição considera todas as atividades e organizações que 

participam no processo de toda a produção e entrega de um produto ao consumidor final, de uma 

forma global.    

De acordo com o CSCMP (2017), a Gestão da Cadeia de Abastecimento “engloba o 

planeamento e gestão de todas as atividades envolvidas no abastecimento e procura, conversão e 

todas as atividades de gestão de logística. Basicamente, também inclui coordenação e cooperação 

com parceiros no canal, que podem ser fornecedores, intermediários, outros fornecedores de 

serviços, e clientes. Essencialmente, a gestão da cadeia de abastecimento integra a gestão da 

procura e abastecimento dentro e através das empresas”. Considera-se uma forma de coesão entre 

as empresas, a Gestão da Cadeia de Abastecimento permite a coordenação entre outras áreas 

importantes como as vendas, o marketing, a área financeira, sistemas de informação, entre outras 

(CSCMP, 2017).  A referência anterior inclui a coordenação e cooperação entre os parceiros de 

canal, que podem ser fornecedores, intermediários, prestadores de serviços de terceiros, e clientes 
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finais. Na essência, a gestão da cadeia de abastecimento, integra a gestão da oferta e da procura 

dentro e entre empresas envolvidas na cadeia (Francis, Mairose, Tichi, MBA, 2021).   

Johnston et al. (2012) também definem cadeia de abastecimento como um conjunto de elos, ou 

rede que associa fornecedores internos e externos com consumidores internos e externos.   

Segundo Banerjee (2018) globalização tornou crucial para as empresas tornar as suas cadeias 

de valor eficazes, eficientes e flexíveis. Devido aos ciclos de vida mais curtos dos produtos e às 

flutuações das exigências do mercado, as empresas são forçadas a reagir a situações a curto prazo 

para uma utilização ótima dos recursos e materiais (Banerjee, 2018). Além disso, o autor refere que 

as condições de enquadramento alteradas, tais como o aumento dos custos de produção, novos 

regulamentos legais e recursos limitados são, entre outras coisas, desafios que têm de ser dominados 

e geridos com base da Gestão de Cadeia de Abastecimento de uma empresa.  

A Cadeia de Abastecimento é caracterizada pela sua evolução gradual, quanto ao seu 

tamanho, forma, configuração e até a forma como é coordenada, controlada e gerida (MacCarthy, 

Blome, Srai, 2016). Quanto mais recente for a cadeia de abastecimento maior será a sua propensão 

para a mudança e evolução enquanto, por outro lado, uma cadeia de abastecimento madura e 

evoluída tem a tendência de se manter mais constante sem grandes alterações (MacCarthy et al., 

2016). MacCarthy et al. (2016) afirmam ainda que existe uma tendência organizacional para a 

integração de processos dentro das organizações e entre organizações, pois quando um dos 

membros da cadeia de abastecimento falha num sistema de várias variáveis e membros, a 

probabilidade de falha no processo é muito superior e, assim, esta deve agir como um todo para 

evitar disrupções.   

Baseado em Govindan, Palaniappan, Zhu, e Kannan, "o termo cadeia de Abastecimento é o 

conjunto completo de atividades envolvidas no marketing, planeamento, compras, fabrico, 

distribuição, processo de entrega, e logística inversa"(Govindan, Palaniappan, Zhu,  Kannan, 2012:5) . 

Os mesmos autores referem que uma cadeia de abastecimento pode definir-se como uma rede de 

instalações e atividades que desempenham as funções de desenvolvimento de produtos, a aquisição 

de materiais, o fabrico de produtos, e a distribuição de mercadorias ao cliente final. Por outro lado, o 

termo cadeia de abastecimento poder também ser considerado como um conjunto de empresas 

interdependentes que atuam em conjunto para controlar, gerir e melhorar o fluxo de materiais, 

produtos, serviços e informação desde o ponto de origem até ao ponto de entrega, que é o cliente 

final (Garcia-Buendia, Moyano-Fuente, Maqueira-Merin, 2021). A Gestão da Cadeia de 

Abastecimento consiste no planeamento e controlo de materiais e fluxos de informação, atividades 

logísticas internas e externas, e processos com outras empresas (Garcia-Buendia, Moyano-Fuente, 

Maqueira-Merin, 2021).   
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A cadeia de abastecimento é fundamental no processo de criação de valor, uma vez que é  

capaz de criar uma grande interação entre todos os elementos que a compõem (Rajeev et al., 2017).   

Os mesmos autores mencionam que a cadeia tem de ser eficiente e, é necessário desenvolver e potenciar 

técnicas e métodos inovadores.   

A complexidade do ambiente empresarial global dinâmico levou à vulnerabilidade a vários 

riscos da cadeia de abastecimento (Munir et al., 2020). Foi feito um estudo no planeamento de 

sistemas integrados, capazes de resistir, responder, recuperar e adaptar-se aos riscos, de maneira a 

que os mesmos sejam mitigados da melhor forma (Linkov, 2018).  Segundo Christopher, já não são 

as empresas individualmente que competem entre si, é a eficácia das cadeias de abastecimento a 

grande responsável pela obtenção de vantagem competitiva, sendo que se pode considerar que 

agora a competição é entre as próprias cadeias (Christopher, 2016).    

Para Christopher (2016) é necessário ter uma visão alargada da cadeia de abastecimento de 

forma a conseguir focar-se na sua vulnerabilidade e também que deve ser feito um perfil do risco, 

estabelecido para cada empresa. Isto tem como objetivo determinar a origem das vulnerabilidades 

mais impactantes e qual a sua probabilidade de disrupção. O autor propõe a seguinte fórmula:    

Risco da cadeia de abastecimento = Probabilidade de disrupção x Impacto.   

Esta aproximação pretende determinar qual deve ser o foco da gestão no que diz respeito 

ao fluxo da cadeia de abastecimento.   

  

2.2 – Gestão de Risco   

O risco ocorre como resultado de um evento incerto, diferenciando-se de incerteza na 

medida em que risco requer resultados incertos de probabilidades conhecidas, enquanto incerteza 

requer resultados incertos de probabilidades desconhecidas (Faisal, Banwet e Shankar, 2006; 

Colicchia e Strozzi, 2012).     

Os riscos originários de fonte interna à cadeia de abastecimento podem ainda ser 

distinguidos entre ser interno à entidade, como sendo originários de problemas com a força de 

trabalho e incertezas nas tecnologias de informação, ou externos à entidade, quando relacionados 

com fornecedores ou incertezas de previsão da procura (Vilko, Hallikas, 2012). Estes riscos podem 

também ser referidos como riscos operacionais.   

Segundo Smith e Fischbacher (2009) tem havida uma grande evolução quanto à natureza da 

gestão do risco e os desafios decorrentes da sua teoria, e das suas práticas, ao longo dos últimos 

tempos. Esta evolução tem de ser baseada em novas abordagens, traduzidas em novas técnicas e 

modelos analíticos com capacidade de lidar com eventos de baixa probabilidade/alta consequência. 
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Para os autores, este ambiente de mudança tem criado algumas dificuldades para aqueles que estão 

envolvidos na gestão do risco na medida em que se apercebem que não possuem as competências 

necessárias para lidar com estas alterações, particularmente devido ao crescente volume de 

informação em torno das fontes de risco e à transdisciplinaridade da natureza dos problemas.    

Ainda Smith e Fischbacher (2009) referem que factos como atividades terroristas, as 

pandemias e as crises económicas demonstram a natureza sem fronteiras do risco e os vários e 

diferentes desafios que estes inconvenientes apresentam para as abordagens convencionais à sua 

gestão, por serem grandes fontes para despoletar outros perigos ou crises, e a sua origem e evolução 

são frequentemente desconhecidas, originando um conjunto de riscos pouco compreendidos e sem 

uma clara definição.   

Chopra & Sodhi (2004) indica que existe dificuldade em gerir o risco da cadeia de 

abastecimento, uma vez que os riscos individuais estão interligados e os esforços de mitigação de um 

risco podem agravar outro. O grande desafio para os gestores poderá passar por mitigar o risco, 

posicionando e dimensionando de forma inteligente as reservas da cadeia de abastecimento, sem 

diminuir os lucros (Chopra & Sodhi, 2004). Uma importante conclusão retirada por Chen et al. (2013) é 

a de que a colaboração na cadeia de abastecimento mitiga o risco  

  

  

2.2.1 – Risco na Cadeira de Abastecimento   

Os riscos da cadeia de abastecimento centram-se na rutura dos fluxos a nível de informação, 

produtos, materiais e finanças, entre as entidades intervenientes na cadeia de abastecimento (Munir 

et al., 2020). Por conseguinte, a partir de uma perspetiva da cadeia de abastecimento, a abordagem 

da gestão do risco deve ter um âmbito mais vasto do que o de uma única empresa, e fornecer 

informações sobre os processos-chave a serem executados ao longo de toda a cadeia de 

abastecimento (Munir et al., 2020). 

A gestão do risco inclui a avaliação dos riscos e as suas ações, os quais conduzem a um 

melhor desempenho da cadeia de abastecimento e, por vezes, a uma minimização das interrupções 

do abastecimento (Hallikas et al., 2020). A gestão do risco é um processo de gestão que começa por 

identificar os riscos, seguidamente da definição das estratégias de mitigação para reduzir a 

vulnerabilidade da cadeia de abastecimento como um todo (Hallikas et al., 2020).  

Uma perturbação da cadeia de abastecimento é qualquer fenómeno inesperado que possa 

travar o fluxo de mercadorias e serviços e provocar efeitos nos custos (financeiros, operacionais e 

relacionais) (Sodhi, Son, Tang, 2012). A frequência e a gravidade destas perturbações têm vindo a 
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aumentar; consequentemente, as empresas têm vindo a concentrar-se numa melhor compreensão e 

gestão do risco da cadeia de abastecimento (Chopra & Sodhi, 2014).   

A forma como uma empresa se comporta com certas ameaças depende do tipo de 

perturbação e do nível de preparação da organização. (Chopra & Sodhi, 2004). Antes que as 

empresas possam conceber meios eficazes de reduzir os riscos da cadeia de abastecimento, os 

gestores devem primeiro compreender o universo das categorias de risco, bem como os eventos e as 

condições que os conduzem; depois, armados de conhecimentos claros e específicos sobre estes 

riscos cruciais, as 10 empresas podem proceder à seleção e à adaptação de estratégias de mitigação 

que possam ser mais eficazes (Chopra & Sodhi, 2004).  

Cristopher (2016) identificou cinco fontes de risco da cadeia de abastecimento; Risco de 

Abastecimento; Risco de Procura ( se a procura for volátil, o risco será mais elevado, causando efeito 

chicote); Risco de processo (os pontos de estrangulamento do processo podem ser cruciais, e afetar a 

resiliência do processo); Risco de controlo (os sistemas de controlo interno da empresa podem 

causar também perturbações na Cadeia de Abastecimento) e Risco Ambiental (acontecimentos 

externos, apesar de não serem de fácil previsão, devem ser tidos em conta, a fim de avaliar o seu 

possível impacto sobre a Cadeia de Abastecimento). A figura 2 ilustra a ligação entre 4 tipos de riscos 

dos previamente descritos.  

 

   Figura 2.1: Fontes de Risco da Cadeia de Abastecimento.  

Fonte: Christopher (2016)  

De outra perspetiva, Hopkin (2012), faz a divisão dos riscos em três categorias: riscos puros, 

riscos de controlo (ou de incerteza) e riscos de oportunidade (ou especulação). Segundo o autor, a 

primeira categoria são riscos mais seguros, que incluem perigos como incêndios, tempestades e 

inundações, a segunda está associada à incerteza e corresponde a riscos que podem afetar a 

capacidade da organização em concretizar a sua missão, e a última categoria diz respeito a riscos que 

são deliberadamente procurados pela organização com o intuito de melhorar a concretização da sua 

missão.   
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De outra forma, a The Risk Management Association (2012), organização esta dirigida por membros que 

servem profissionais de risco em instituições financeiras através da educação, produtos e comunidade desde 

1914, refere as seguintes categorias de risco: crédito, liquidez, estratégico/negócio/reputação, mercado, 

operacional, legal, financeiro e adequação de capital.   

É importante concluir que não existem categorizações certas ou erradas. Cada organização 

deve adotar um sistema de classificação dos riscos que mais se adequa às suas próprias 

circunstâncias (Hopkin, 2012).  

Nos dias de hoje, os produtos têm que percorrer distâncias maiores para chegarem aos seus 

consumidores e em que existe um maior número de fornecedores e distribuidores a intervir no 

processo, o risco de perdas e ineficiências intensifica-se (Colicchia et al., 2010). A incerteza propaga-

se pela cadeia de abastecimento e ocorrem perdas de eficiência em todo o sistema (Gosling et al., 

2012). Esta ocorrência origina necessidade de mudança na estratégia que as empresas têm 

atualmente em vigor, que tem como fundamento o controlo rigoroso dos processos inerentes às 

cadeias de abastecimento, e que muitas vezes não possui capacidade de se adaptar a mudanças 

impostas pelo meio e pelas mais diversas áreas (Christopher & Holweg, 2011).  

Para Yang et al. (2004) a incerteza é uma das grandes razões que dá origem à existência de 

postecipação, ou seja, quanto maior a incerteza do mercado, maior a necessidade de se apostar na 

postecipação dos produtos. O autor defende que ao utilizar esta técnica, as empresas conseguem 

diminuir ou anular o risco e a incerteza associados à realização das suas ações.  

Em 1996, Bowersox & Closs indicaram que o conceito de postecipação poderia ser 

subdividido em duas categorias: postecipação de forma (atraso na atribuição de formas e 

caraterísticas diferenciadoras), e postecipação de tempo (atraso na movimentação de stocks, 

mantendo-os numa localização central).  

  

2.3 – Setor Vitivinícola e sua Cadeia de Abastecimento  

Vinicultura, do latim rootsvīnum("vinho")+ cultūra("cultivo – cão) é o cultivo, de uvas, 

especialmente utilizadas na produção de vinho. Enologia, é  a ciência, e o estudo do vinho e da 

vinificação, distinto da viticultura, o esforço agrícola da viticultura e da vindima. Um Enólogo, 

supervisiona e gere as fases de produção do vinho. Os enólogos podem também desenvolver novos 

vinhos e participar no lado administrativo do negócio da vinificação (Soceanu, et al,. 2020). 

Segundo Soceanu, et al, (2020), a cadeia de abastecimento deste setor vai desde cultivar e 

colher uvas, coordenar o processo de fermentação, a supervisionar o processo de envelhecimento e 

engarrafamento do vinho produzido.   
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Figura 2.2: Esquema descritivos de uma típica Cadeia de Abastecimento do setor Vitivinícola.   

Fonte: Christ, K., 2014  

O modelo visa encontrar a melhor configuração possível da cadeia de abastecimento de 

vinho que minimize o custo da cadeia e as emissões de gases com efeito de estufa, e maximize o 

impacto social da rede, considerando múltiplos objetivos de sustentabilidade (Varsei, Polyakovskiy, 

2016). Descrito em Fig. 2, uma típica cadeia de abastecimento de vinho pode incluir fornecedores 

(por exemplo, viticultores e garrafas de vidro), adegas, engarrafadoras, centros de distribuição e 

pontos de procura (Varsei, Polyakovskiy, 2016). 

  

2.4 – Confiança  

Confiança tem sido definida de forma bastante variada e discutida em contextos bastante 

diferentes, a diferentes níveis e formatos, e é geralmente aceite como um fator multidimensional e 

crítico no desenvolvimento de uma relação inter-organizacional (Zhang, Viswanathan, & HenkeJr, 

2011).  Segundo os autores atrás referidos, para avaliar o nível de confiança em relações 

interorganizacionais, é necessário ter-se mais em consideração a natureza da confiança.  

Ripperger (1998) define confiança como aceitação voluntária e antecipada de um 

investimento de risco, pela abdicação de mecanismos contratuais explícitos de segurança e de 

controlo, na expectativa de que a outra parte não agirá de forma oportunista.   

A confiança na capacidade ou competência diz respeito a pressupostos relativos a "grupos de 

aptidões, competências e características, que podem ter influência no domínio específico" 

(Mayeretal, 1995:4). Valtakoski(2015) analisou o início das relações cliente - vendedor e identifica 

que a confiança tem uma dimensão cognitiva caracterizada por uma demonstração de algumas 

falhas na implementação de soluções de sucesso.  
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De acordo com Huo, et al, (2017), confiança está positivamente relacionada com a aquisição 

de contratos detalhados e fiáveis. No entanto, no processo de transacções efectivas, a confiança é 

suscetível de diminuir o nível de “importância” do contrato. O mesmo autor refere que, em primeiro 

lugar, a confiança na benevolência e honestidade de um parceiro de negócio sugere uma crença de 

que o parceiro respeitará conscienciosamente as disposições contratuais consensuais. Uma vez que o 

acordar do contrato visa controlar um comportamento do parceiro, provocando um normal 

constrangimento, origina posteriormente um sentimento de desconfiança, que viola a relação de 

confiança anterior (Huo, et al,. 2017).   

De acordo com Hardin (2002), a confiança consiste num interesse conjunto, no sentido de 

que as expectativas da entidade que confia (A) estão baseadas na perceção que ele possui das reais 

motivações da entidade que recebe o investimento de confiança (B). Assim, mesmo que essas 

entidades possuam divergência na maioria de seus incentivos e interesses, a existência de algum 

ponto comum de interesse poderá estimular A a realizar um investimento de confiança em B.   

A confiança na cadeia de abastecimento é um fator importantíssimo, tendo em conta que 

promove a boa relação entre incentivos e objetivos, referindo que quando há confiança mútua entre 

os elos da cadeia, há uma maior probabilidade dos objetivos serem exibidos tal como foram 

delineados (Chopra e Meind, 2013). Os mesmos autores referem ainda que a partilha de informação, 

em todas as áreas, ocorre com mais facilidade quando as partes estabelecem relações de confiança 

entre si, favorecendo esse comportamento, a coordenação global da cadeia, possibilitando mais 

eficiência na sincronização da oferta e da procura, bem como uma coordenação melhor de toda a 

cadeia de abastecimento.  

De acordo com os conceitos anteriormente referidos, verificamos que existe uma ligação  

entre a perceção dos riscos na cadeia de abastecimento e a Confiança. Por conseguinte, são 

formuladas as seguintes hipóteses:  

• H1.1 - Os Riscos Externos à cadeia de abastecimento estão associados à Confiança entre 

os agentes na Cadeia de Abastecimento;  

• H2.1 – Os Riscos Internos à cadeia de abastecimento estão associadas à Confiança  entre 

os agentes na Cadeia de Abastecimento;  

• H3.1 - Os riscos Globais da cadeia de abastecimento estão associados à Confiança entre 

os agentes;  

• H4 - A Confiança entre os agentes na cadeia de abastecimento está associada ao 

Desempenho entre os agentes.  
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2.5 – Cooperação  

De acordo com Duarte (1998), Sánchez e Pérez (2003), a cooperação consiste na criação de 

relações baseadas na união de forças, que estabelece relações privilegiadas entre empresas. Permite 

ainda a partilha de recursos e competências, reduz riscos e ao mesmo tempo funciona como um 

mecanismo facilitador de projetos comuns, com a finalidade de atingir um objetivo pré-estabelecido.   

Gulati (1998), Hitt, Ireland, e Hoskisson(2005), Macieirinha (2009), Vale e Lopes (2010) 

referem que cooperação se carateriza como um conjunto de relações voluntárias entre empresas, 

sob a forma de relacionamento cooperativo, em que através de uma estratégia delineada e comum 

proporcionem um mútuo melhor posicionamento no mercado, partilhando tecnologias, produtos e 

serviços. Os autores referidos defendem ainda que a cooperação é um importante meio para a 

implementação de uma estratégia bem-sucedida, ficando a cargo das empresas observar as 

oportunidades de negócio, aferir a sua capacidade de competição e analisar as possibilidades de 

colaboração com as demais empresas.   

Por outro lado, Garcia-Buendia, et, al., (2021). entendem a cooperação como um modelo de 

comportamento organizacional que tem por base interesses comuns, e que pode contribuir para 

transformar os padrões de competitividade das empresas através do desenvolvimento de formas de 

cooperação. Este tipo de cooperação tem subjacente a criação de valor novo para a organização e 

não constituiu apenas uma mera relação de troca. A cooperação, em função das condições do meio 

envolvente (globalização, incerteza e complexidade), é encarada por estes autores como uma 

estratégia, que pode conduzir as empresas ao sucesso ou insucesso num mundo cada vez mais 

globalizado e feroz. Centrando-se na cooperação entre os membros da cadeia de abastecimento, 

com a implementação de modelos de apoio à decisão para o desenvolvimento de ambientes de 

cooperação entre os membros.   

Garcia-Buendia, Moyano-Fuente e Maqueira-Merin (2021) referem-se ao desenvolvimento de 

um modelo óptimo para um sistema integrado de inventário de produção assumindo uma relação de 

cooperação a longo prazo entre o fornecedor e o comprador. Neste sentido, ir-se-ão concentrar com 

maior foco na minimização dos custos com base na respetiva política de cooperação (Garcia-Buendia,  

Moyano-Fuente, Maqueira-Merin, 2021). 

2.5.1 – Tipos de Cooperação Empresarial   

Com base na existência de diversos modelos de cooperação que têm o objetivo de dar resposta 

às diferentes necessidades empresariais, a cooperação engloba variada lista de práticas que vão 

desde cooperações tácitas e informais, até à integração total das empresas e consequentemente à 

perda da identidade e independência empresarial e, por esse motivo, as suas vantagens estratégicas 
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e a possibilidade de recuperar a sua autonomia são algumas das preocupações de cada empresa 

cooperante (Lalic, B., et al, 2019).   

Segundo Lalic, B., et al, (2019), Cooperação pode ser classificada consoante as características 

dos membros de gestão, os seus objetivos e as relações que entre eles se estabelecem. Tais formas 

de cooperação podem revestir-se de forma isolada ou combinada. Por exemplo, duas ou mais 

empresas podem colaborar em atividades complementares (relações verticais) e simultaneamente 

cooperarem ao nível comercial (Lalic, B., et al, 2019).  

A colaboração na cadeia de abastecimento pode identificar-se como o desenvolvimento de 

atividades conjuntas entre os elos da mesma, pela partilha de informação, existência da confiança, e 

da cooperação, propiciando benefícios mútuos e o compartilhamento de riscos (Banomyong, 2018). 

A construção da cultura de mitigação dos riscos requer a cooperação entre os diversos elos da cadeia 

e, dado o seu papel estratégico, requer o envolvimento da alta direção (Christopher & Peck, 2004).   

Verificando se existe ou não uma ligação entre os riscos na cadeia de abastecimento e a Cooperação 

entre os agentes, resultando assim na formulação das seguintes hipóteses:  

• H1.2 - Os Riscos Externos à cadeia de abastecimento estão associados à Cooperação entre os 

agentes da Cadeia de Abastecimento;  

• H2.2 – Os Riscos Internos à cadeia de abastecimento estão associados à Cooperação entre os 

agentes da Cadeia de Abastecimento;  

• H3.2 - Os Riscos Globais da cadeia de abastecimento estão associados à Cooperação entre os 

agentes;  

• H5 - A cooperação entre os agentes na cadeia de abastecimento está associada ao Desempenho 

entre os agentes.  

  

  

2.6 – Desempenho   

A escolha de medidas de desempenho adequadas é uma tarefa árdua, sobretudo devido à 

complexidade das cadeias de abastecimento, em que o desempenho pode ser medido de múltiplas 

formas (Garcia-Buendia, Moyano-Fuente, MaqueiraMerin, 2021). O mesmo autor no seu estudo 

aborda tanto o desempenho interno como externo, ou seja, o desempenho organizacional e o 

desempenho em toda a Cadeia de Abastecimento, no qual o desempenho operacional representa a 

flexibilidade da empresa e os resultados do desempenho da entrega, incluindo aspetos tais como 

tempo de entrega, custos de produção, prazo de entrega, nível de inventário, capacidade de 
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resposta, qualidade, e flexibilidade, entre outros. O desempenho da Cadeia de Abastecimento é 

representado pelo funcionamento mútuo de todos os intervenientes da cadeia (Garcia-Buendia, 

Moyano-Fuente, Maqueira Merin, 2021).   

É conhecido que, acontecimento inesperados que causem desvio ao objetivo implícito na 

cadeia de abastecimento, vão ter impacto no desempenho dos diferentes departamentos da 

organização (Elangovan et al., 2010).  

A agregação entre estas duas variantes irá dar origem a um bom ou mau Desempenho da 

Cadeia de Abastecimento. Thun, Drüke e Hoenig (2011) realizaram um estudo em que se concluiu 

que as empresas com valores mais baixos de gestão de risco apresentavam valores também mais 

baixos para todos os critérios de desempenho dos colaboradores, o que mostra que a gestão de risco 

na cadeia de abastecimento melhora o desempenho da mesma. O mesmo autor considera que, para 

que qualquer estratégia da empresa tenha efeito positivo, particularmente o processo de gestão de 

risco na cadeia de abastecimento, é importante que exita uma cooperação e colaboração entre todas 

as áreas da cadeia, de modo a ser possível estabelecer sinergias no que é referente à gestão dos 

riscos.  

Pelo exposto, verifica-se que há ligação entre a perceção dos riscos da cadeia de 

abastecimento, a confiança e a cooperação com o desempenho dessa mesma cadeia, pelo que se 

formulam as seguintes hipóteses:  

  

• H1.3 - Os Riscos Externos à cadeia de abastecimento estão associados ao Desempenho entre os 

agentes da Cadeia de Abastecimento;  

• H2.3 – Os Riscos Internos à cadeia de abastecimento estão associados ao Desempenho na Cadeia 

de Abastecimento  

• H3.3 - Os  Riscos Globais da cadeia de abastecimento estão associados ao Desempenho entre os 

agentes da Cadeia de Abastecimento;  

• H4 - A confiança entre os agentes na cadeia de abastecimento relaciona-se com o Desempenho 

entre os agentes;  

• H5 - A cooperação entre os agentes na cadeia de abastecimento relaciona-se com o 

Desempenho entre os agentes.  
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2.7 – Resumo  

Dentro de toda a pesquisa revista neste capítulo, conseguimos concluir que a envolvente dos 

riscos na cadeia de abastecimento é a vertente mais importante, com a finalidade de serem alcançados 

os objetivos considerados e desejados para o desempenho das empresas em questão.  

Para formalizar a análise, foram listadas todas as hipóteses efetuadas, a fim de avaliar possíveis 

evidencias em relação às correlações em questão. Esta subdivisão das hipóteses está contemplada na 

tabela 1.  

  

  

  

H1  

H1.1 - Os Riscos Externos à cadeia de abastecimento estão associados à Confiança entre os 

agentes na Cadeia de Abastecimento  

H1.2 - Os Riscos Externos à cadeia de abastecimento estão associados à Cooperação entre os 

agentes da Cadeia de Abastecimento.  

H1.3 - Os Riscos Externos à cadeia de abastecimento estão associados ao Desempenho entre os 

agentes da Cadeia de Abastecimento.  

  

  

H2  

H2.1 - Os Riscos Internos à cadeia de abastecimento estão associados à Confiança  entre os 

agentes na Cadeia de Abastecimento.  

H2.2 - Os Riscos Internos à cadeia de abastecimento estão associados à Cooperação entre os 

agentes da Cadeia de Abastecimento.  

H2.3 - Os Riscos Internos à cadeia de abastecimento estão associados ao Desempenho na Cadeia 

de Abastecimento  

  

H3  

H3.1 - Os riscos Globais da cadeia de abastecimento estão associados à Confiança entre os 

agentes.  

H3.2 - Os Riscos Globais da cadeia de abastecimento estão associados à Cooperação entre os 

agentes.  

H3.3 - Os  Riscos Globais da cadeia de abastecimento estão associados ao Desempenho entre os 

agentes da Cadeia de Abastecimento  

H4  A confiança entre os agentes na cadeia de abastecimento relaciona-se com o Desempenho entre 

os agentes.  

H5   A cooperação entre os agentes na cadeia de abastecimento relaciona-se com o Desempenho 

entre os agentes.  

  

Tabela 2.1 – Hipóteses de Pesquisa  
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CAPÍTULO 3  

Metodologia  

Neste capítulo, será apresentada a metodologia realizada nesta investigação. Numa primeira 

fase, será apresentada uma abordagem às ferramentas de recolha de dados, de maneira a concluir e 

abordar o processo que foi feito até se alcançarem os objetivos pretendidos nesta investigação. 

Numa segunda fase, as etapas metodológicas e os instrumentos de análise serão analisados, com o 

objetivo de testar as hipóteses e produzir conclusões sobre as mesmas.  

  

3.1 – Ferramentas de Recolha de Dados  

  3.1.1 – Focus Group  

  Foi efetuado um Focus Group com 4 empresas do setor, de forma a verificarem-se quais os riscos 

mais relevantes a considerar para esta investigação. As empresas cooperantes foram selecionadas com 

base em contatos pessoais.   

 Com o Focus Group criado, foram feitas 2 reuniões de modo remoto, com um responsável de cada 

uma das 4 empresas, para se discutirem os pontos críticos, e se poderem retiras as conclusões 

necessárias e possíveis alterações, para a posterior elaboração do questionário final aberto a todas 

as empresas do setor. Foi inicialmente apresentada toda a temática que estava a ser abordada na 

dissertação, o envolvimento pretendido dentro do setor, esclarecimento de dúvidas de ambas as 

partes, e por fim lançamento da discussão que iria   

 O processo partiu de um envio de um ficheiro com um leque de 16 possíveis riscos existentes na 

cadeia de abastecimento do setor de forma que os participantes os pudessem posteriormente 

enumerar de forma crescente, em que 1 – Menor Probabilidade de ocorrer, e 10 – Maior 

probabilidade de ocorrer. Posto isto, foram feitas reuniões de modo remoto, via plataforma ZOOM, 

de forma a discutir se, com base nas 4 enumerações dos diferentes respondentes, os riscos com 

pontuações mais elevadas deveriam realmente ser os selecionados para a investigação da 

dissertação. Depois de uma de partilha de opiniões e discussão das mesmas, onde as 4 respetivas 

empresas chegaram a uma conclusão mútua, em que se entendeu que eram 10 os riscos mais 

pertinentes a considerar para o avanço da investigação.  
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3.1.2 – Questionário    

      O questionário desenvolvido está estruturado em 5 partes, em que a primeira se baseia em 

questões relacionadas com especificidades identificadoras de casa empresa, uma segunda parte 

onde se abordam os impactos resultantes da potencial ocorrência de riscos na cadeia de 

abastecimento. A terceira, quarta e quinta parte dizem respeito a grupos destinados a cada um dos 

construtos selecionados, Confiança, Cooperação e Desempenho na cadeia de abastecimento, 

respetivamente. Os dados que contém esta recolha provêm de duas questões sobre um grupo de 

vários possíveis riscos na cadeia de abastecimento, cinco questões sobre Cooperação, oito questões 

sobre Confiança e seis questões sobre Desempenho na cadeia de abastecimento. Essas questões 

serão posteriormente a origem das variáveis em análise.  

Assim, esta será uma investigação quantitativa, baseada em dados originários do 

questionário que irá suportar as variáveis pretendidas, utilizando como material de suporte à análise 

a plataforma de software de análise estatística avançada IBM SPSS Statistics.  

  Os dados utilizados para a análise neste trabalho foram recolhidos através de um questionário 

realizado através do Google Forms. A recolha foi feita num período de 5 meses, entre 22-11-2021 e 20-

04-2022, através do envio do endereço eletrónico que direcionava ao questionário, e através do 

contacto telefónico com posterior envio do endereço, para assegurar uma taxa de respostas elevada.  

  

  3.1.3 – Pré-teste   

 Considerando a estrutura inicial do questionário elaborado, foi realizado um pré-teste, sendo 

isto fundamental para que o questionário seja realizado sem grandes dificuldades, e compreendido 

pelas empresas respondentes, aumentando a eficiência e a eficácia do mesmo. O mesmo tinha como 

objetivo evitar um questionário mal estruturado e que não atingisse os objetivos propostos. A má 

compreensão da pergunta, pode ser causada por nas questões, sendo que dessa forma, o pré-teste 

possibilita um ajuste das questões antes da aplicação da pesquisa completa  

 Este pré teste foi realizado juntamente com as 4 empresas que intervieram no Focus Groups, cada 

um proveniente de empresas diferentes do setor Vinícola, onde todos concordaram que o 

questionário estava coerente e poderia prosseguir como estava, sem ter sofrido alguma alteração.  

3.2 – Recolha de Dados  

  De maneira a recolher um número de respostas elevado, foram vários os procedimentos 

efetuados para que a colaboração fosse feita de forma positiva por parte das empresas do setor 

Vitivinícola. Numa primeira fase, foram contactadas as Comissões Vitivinícolas regionais portuguesas 
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através de via telefónica e por correio eletrónico, de forma a partilharem o questionário com as 

empresas do setor correspondentes à região em causa, onde obtivemos bastantes respostas de 

variadíssimas zonas do país. Adicionalmente, foram contactadas individualmente, via e-mail e 

telefonicamente, muitas das empresas que não tinham colaborado na primeira fase, através dos 

contactos disponibilizados pelo site http://www.winesofportugal.info/. 

  

           3.3 – Amostra  

  O número de empresas do setor vitivinícola respondentes ao questionário efetuado foi de 72, 

proveniente de empresas do setor Vitivinícola – todas elas empresas portuguesas.  

   3.4 – Técnicas de Tratamento e Análise de Dados  

3.4.1 – Análise de Fiabilidade  

Para obter a consistência interna de uma varável através de um conjunto de variáveis, o alfa 

do Cronbach é a ferramenta mais indicada e elaborada para essa análise - o coeficiente é uma 

medida de fiabilidade, sendo uma função do número de variáveis e a covariância média entre os 

itens (Marôco, 2018).   

A análise da fiabilidade desenvolveu-se com a finalidade de avaliar a consistência e validade 

dos instrumentos de investigação utilizados, em que medida para testar estes parâmetros é o alfa do 

Cronbach (Multon & Coleman, 2010). O valor mínimo para um instrumento a ser considerado fiável é 

de 0,5, e à medida que o valor do alfa aumenta, quanto maior for a fiabilidade do instrumento 

(Multon & Coleman, 2010). Para ser feito o cálculo do alfa do Cronbach, existe uma condição 

imprescindível, de que todas as variáveis terão de ser categorizadas da mesma forma (Pestana & 

Gagueiro, 2016).  

  

3.4.2  – Análise de Correlações  

A correlação é descrita como o grau de relação estatística entre variáveis, sendo essas 

quantificadas quanto à intensidade e à direção da associação entre as duas variáveis que estão a ser 

analisadas (Marôco, 2018).  

Os métodos mais comuns utilizados para medir a associação entre duas variáveis, são o 

coeficiente de correlação de Pearson e o coeficiente de correlação de Spearman (Pestana e Gagueiro, 

2016). Para aferir qual a correlação mais adequada é necessário analisar a normalidade das 

distribuições para aferir o coeficiente mais adequado.  

http://www.winesofportugal.info/
http://www.winesofportugal.info/
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A associação entre as variáveis é caracterizada pela força e direção, em que a força da 

relação entre duas variáveis é obtida através do valor absoluto da correlação que varia entre 0 (sem 

relação linear) e 1 (relação perfeita) – à medida que o valor absoluto vai aumentando, a relação será 

mais forte (Laureano & Botelho, 2017).  
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CAPÍTULO 4  

Caracterização da Amostra e Construção das Variáveis  

Neste capítulo, a amostra será caracterizada relativamente às empresas do setor. 

Posteriormente, o desenvolvimento e composição das variáveis compostas necessárias para testar as 

hipóteses serão descritas em pormenor.  

  

4.1- Caracterização da Amostra  

Tendo em contas as regiões identificadas pelo Instituto da Vinha e do Vinho como 

representativas do setor Vitivinícola nacional, verificou-se que a zona correspondente a Lisboa (32,9%) 

foi a opção com mais respostas ao questionário, seguida a região do Tejo (20,0%) (Gráfico 1).  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

.  

   

Figura 4.1 - Distribuição das empresas respondentes, por Região, em Portugal.  

Relativamente ao volume de vendas representativo de cada empresa no ano de 2019, as 

respostas por parte das empresas foram maioritariamente pertencentes à opção “Até 2 milhões de 

euros (inclusive)” (84,29%), seguida da opção “De 2 milhões de euros a 10 milhões de euros” (8,57%), 

ficando por último, com menos representação a opção “De 10 milhões de euros a 50 milhões de 

euros (inclusive)” (7,14%) (Gráfico 2).  
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Figura 4.2: Volume de negócio da empresa no ano 2019.  

Relativamente ao gráfico do volume de vendas (Gráfico 2) com destino ao mercado Nacional, 

este agrega os diferentes grupos de empresas pela percentagem de vendas respetivas ao mercado 

nacional. Podemos verificar com as respostas que 31,4% (22) das empresas respondentes apenas faz 

as suas vendas em Portugal (100%). A segunda maior representatividade neste gráfico são o grupo de 

empresas(10% - 7 empresas) que têm 40% das suas vendas destinadas ao mercado nacional.  

  

Figura 4.3 - Percentagem empresas representativas do volume de vendas que especificamente apresentam no mercado 

nacional 
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O gráfico 4, representa o volume de vendas com destino ao mercado Internacional, onde 

podemos verificar que apenas 1 empresa (1,43%) apresenta quase toda a totalidade volume de vendas 

(99,5%) para o mercado internacional.  

  

 

Figura 4.4 - Percentagem empresas representativas do volume de vendas que especificamente apresentam no 
mercado internacional.  

  

Relativamente ao número de funcionários permanentes na empresa, os resultados estão 

indicados no Gráfico 5, onde podemos observar que predominam as empresas com um número de 

funcionários igual ou inferior a 9 (61,43%). Seguem-se as empresas com um número de funcionários 

entre 10 e 49 (31,43%), podendo também verificar-se a existência de menos peso em empresas com 

o número de funcionários entre 50 e 249 (5,71%), e empresas com 250 ou mais funcionários 

permanentes (1,43%) (Figura 10).  

 
  

Figura 4.5: Percentagem de empresas em relação a funcionários permanentes.   
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Na representação abaixo, pelo gráfico 6, pretende-se identificar, por grupos, empresas que 

dedicam mais percentagem da sua atividade à produção de Uva ou produção de Vinha.   

Com esta análise, podemos verificar os grandes destaques nas empresas que que se dedicam à 

transformação de toda a produção que executam (30% - 21 empresas), e das empresas que apensas se 

dedicam à transformação da uva em vinha, recorrendo na totalidade a Uva de produtores externos 

(35,71% - 25 empresas) (Gráfico 6).  

  

  
Figura 4.6: Relação entre produção de Uva/Transformação à responsabilidade da empresa respondente.  

  

4.2 – Caracterização dos Consumos no Setor Vitivinícola  

  

Na crescente e acentuada evolução do consumo de vinho, tanto a nível internacional, como a  

nível nacional foi notável o aumento do consumo na maioria dos países, de 2000 a 2019 (Tabela 2), 

tendo existindo um aumento de consumo de 8% a nível global (Instituto da Vinha e do Vinho, 2019). 

 

Tabela 4.1: Evolução do Consumo Mundial de Vinho (2000 – 2019)  
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Fonte: Instituto da Vinha e do Vinho, 2019  

 

Tabela 4.2: Percentagem do Consumo Mundial de Vinho, por país (2000 – 2019) 

Fonte: Instituto da Vinha e do Vinho, 2019  

  

  

No consumo existente entre os principais consumidores a nível mundial, destaca-se 

claramente os Estados unidos, com um aumento de 9,4% em 2000, para 13,5% do consumo em 

2019, e Portugal, oscilou pouco a percentagem nessa década, apresentando exatamente o mesmo 

valor de 2%, no ano de 200 e no ano de 2019 (Instituto da Vinha e do Vinho, 2019) (Tabela 4.2).  

4.3 – Construção de Variáveis  

Neste subcapítulo será abordada a construção das variáveis compostas utilizadas nesta análise. 

Segundo Fine et al. (2013:1), "uma variável composta, é uma variável composta por duas ou mais 

variáveis ou medidas que estão altamente relacionadas entre si conceptualmente ou 

estatisticamente". Segundo os autores, a utilização de variáveis compostas permite a disposição de 

algumas variáveis correlacionadas e transformam-se em variáveis que dão informação mais 

relevante, tendo em conta que cada variável não é capaz de transmitir informação suficiente.  

Três construtos foram utilizados na dissertação, que deram origem a cinco variáveis compostas 

- a primeira relativa com o grau de ocorrência dos riscos na CA, e a segunda relacionada com o 

impacto financeiro que os riscos poderão causar caso ocorram. As restantes estão associadas à 

Coordenação entre agentes da cadeia da CA, Confiança entre agentes da cadeia da CA, e a última 

está relacionada com o Desempenho da cadeia de abastecimento.  
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A variável composta 𝑋1.1 - Probabilidade de ocorrência de riscos externos, teve 70 respostas, 

e resultou da agregação de 4 variáveis, definidas como:  𝑋1.1.1 - Probabilidade de ocorrência de acidentes (fogo, explosões, etc);  𝑋1.1.2 - Probabilidade de ocorrência de pandemia;  𝑋1.1.3 - Probabilidade de ocorrência de desastres naturais;  𝑋1.1.4 - Probabilidade de ocorrência de falta de incerteza na procura.  

  

 Todas as variáveis acima mencionadas apresentam uma Escala Likert de 7 pontos, em que 1 – 

Probabilidade Muito Baixa, 7 – Probabilidade Muito Alta.  

  

Variável Composta X1.2 – Impacto Financeiro associado à ocorrência de Riscos Externos  

A variável composta 𝑋3.2 - Consequências financeiras das perturbações apresentou 70 

respostas. Esta variável surgiu a partir da média de dez variáveis, definidas da seguinte forma:  𝑋1.2.1 - Impacto Financeiro de ocorrência de acidentes (fogo, explosões, etc);  𝑋1.2.2 - Impacto Financeiro de ocorrência de pandemia;  𝑋1.2.3 - Impacto Financeiro de ocorrência de desastres naturais;  𝑋1.2.4 - Impacto Financeiro de ocorrência de falta de incerteza na procura.  

  

 Todas as variáveis acima mencionadas apresentam uma Escala Likert de 7 pontos, em que 1 – Impacto 

Muito Baixo, 7 – Impacto Muito Alto.  

  

Variável Composta X1 – Perceção Global dos Riscos Externos à Cadeia de Abastecimento      

Relativamente à variável 𝑋1 - Perceção dos riscos globais externos, as duas variáveis 

anteriormente mencionados foram utilizados na elaboração desta mesma variável. Como resultado, 

esta variável é composta pela multiplicação de 2 variáveis compósitas discritas anteriormente, a 

variável 𝑋1 - Probabilidade de Ocorrência de Riscos Externos e a variável 𝑋2 – Impacto Financeiro da 

Ocorrência de Riscos Externos, ilustradas na Equação que se segue abaixo:  𝑋1 = 𝑋1.1 ∗ 𝑋1.2  
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A variável composta 𝑋2.1 - Probabilidade de ocorrência de riscos Intenos, teve 70 respostas, e 

resultou da agregação de 6 variáveis, definidas como:  𝑋2.1.1 - Probabilidade de ocorrência de inflexibilidade dos fornecedores;  𝑋2.1.2 - Probabilidade de ocorrência de falência do fornecedor;  𝑋2.1.3 - Probabilidade de ocorrência de embalamento defeituoso;  𝑋2.1.4 - Probabilidade de ocorrência de problemas de transporte;  𝑋2.1.5 - Probabilidade de ocorrência de mau funcionamento estruturas de informação;  𝑋2.1.6 - Probabilidade de ocorrência de falta de capacidade produtiva;  

  

Variável Composta X2.2 – Impacto Financeiro associado à ocorrência de Riscos Internos  

A variável composta 𝑋3.2 - Consequências financeiras das perturbações apresentou 70 

respostas. Esta variável surgiu a partir da média de 6 variáveis, definidas da seguinte forma:  𝑋2.2.1 - Impacto Financeiro de inflexibilidade dos fornecedores;  𝑋2.2.2 - Impacto Financeiro de ocorrência de falência do fornecedor;  𝑋2.2.3 - Impacto Financeiro de ocorrência de embalamento defeituoso;  𝑋2.2.4 - Impacto Financeiro de ocorrência de problemas de transporte;  𝑋2.2.5 - Impacto Financeiro de ocorrência de mau funcionamento estruturas de informação;  𝑋2.2.6 - Impacto Financeiro de ocorrência de falta de capacidade produtiva;  

  

 Todas as variáveis acima mencionadas apresentam uma Escala Likert de 7 pontos, em que 1 – Impacto 

Muito Baixo, 7 – Impacto Muito Alto.  

  

  

  

Variável Composta X2 – Perceção Global dos Riscos Internos à Cadeia de Abastecimento  

Relativamente à variável 𝑋2 - Perceção dos riscos globais Internos, as duas variáveis 

anteriormente mencionados foram utilizados na elaboração desta mesma variável. Como resultado, 

esta variável é composta pela multiplicação de 2 variáveis compósitas descritas anteriormente, a 𝑋2.1 - 
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Probabilidade de Ocorrência de Riscos Internos e a variável 𝑋2.2 – Impacto Financeiro da Ocorrência 

de Riscos Internos, ilustradas na Equação que se segue abaixo:  𝑋1 = 𝑋2.1 ∗ 𝑋2.2  

Variável Composta X3 – Média Global dos Riscos Internos da Cadeia de Abastecimento  

Relativamente à variável 𝑋3 - Média Agregada dos Riscos Externos com os Riscos Internos à 

Cadeia de Abastecimento, é originada da média agregada das variáveis X1 e X2.   

  

Variável Composta X4 - Colaboração entre agendes da cadeia de abastecimento  

A variável composta 𝑋4 – Colaboração entre agentes na cadeia de abastecimento, foram 

utilizados cinco variáveis na sua construção. Essas mesmas variáveis foram ordenadas numa escala 

Likert de 7 pontos.   

A primeira variável, 𝑋4.1 – Existência de um plano de comunicação, tal como todas as outras, 

teve um total de 70 respostas. Esta variável temo como escala de avaliação, em que 1 – Raramente, e 

7 -Muitas vezes.   

A segunda variável, define-se como 𝑋4.2 – Existência de colaboração no desenvolvimento de 

novos mercados e novas respostas clientes. Esta variável temo como escala de avaliação, em que 1 – 

Raramente, e 7 -Muitas vezes.   

A terceira variável, define-se como 𝑋4.3 – Existência de colaboração na conceção dos processos 

ou produtos. Esta variável temo como escala de avaliação, em que 1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes.   

A quarta variável, define-se como 𝑋4.4 – Existência de colaboração na implementação das 

atividades operacionais. Esta variável temo como escala de avaliação, em que 1 – Raramente, e 7 

Muitas vezes.  

A quinta variável, define-se como 𝑋4.5 – Existência de interações frequentes quando ocorrem 

problemas. Esta variável temo como escala de avaliação, em que 1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes.   

 Para a construção da variável compósita X4 foram agregadas estas 5 variáveis, sendo 

posteriormente agregadas de forma aritmética.  

Variável Composta X5 - Confiança entre agendes da cadeia de abastecimento  

Na questão da variável composta 𝑋5 – Confiança entre agentes na cadeia de abastecimento, 

foram utilizadas sete variáveis na sua construção. Essas mesmas variáveis foram ordenadas numa 

escala Likert de 7 pontos.   
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A primeira variável, 𝑋5.1 – Confiança nos fornecedores, em relação a mudanças negativas, tal 

como todas as outras, teve um total de 70 respostas. Esta variável temo como escala de avaliação, 

em que 1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes;  

A primeira variável, 𝑋5.2 – Confiança em promessas previamente estabelecidas pelos fornecedores. 

Esta variável temo como escala de avaliação, em que 1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes;  

A primeira variável, 𝑋5.3 – Perceção positiva de informação dada pelos fornecedores. Esta variável 

temo como escala de avaliação, em que 1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes;  

A primeira variável, 𝑋5.4 – Confiança de que os fornecedores são parceiros prontos a apoiar.  

Esta variável temo como escala de avaliação, em que 1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes.   

A primeira variável, 𝑋5.5 – Confiança de que os fornecedores nos ajudarão quando necessário. Esta 

variável temo como escala de avaliação, em que 1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes.   

A primeira variável, 𝑋5.6 – Confiança de que os fornecedores consideram a nossa estabilidade 

sustentável, tal como a da sua própria empresa. Esta variável temo como escala de avaliação, em que 

1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes.   

A primeira variável, 𝑋5.7 – Confiança de que os fornecedores se preocupam com o nosso 

sucesso. Esta variável temo como escala de avaliação, em que 1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes.   

Para a construção da variável compósita X5 foram agregadas estas 7 variáveis, sendo 

posteriormente agregadas de forma aritmética.  

Variável Composta X6 – Desempenho da Cadeia de Abastecimento  

Em relação à variável composta 𝑋6 – Desempenho da cadeia de abastecimento, foram 

utilizados seis variáveis na sua construção. Essas mesmas variáveis foram ordenadas numa escala 

Likert de 7 pontos.   

A primeira variável, 𝑋6.1 – Redução dos custos, considerando que os fornecedores fornecem 

apenas produtos de qualidade, tal como todas as outras, teve um total de 70 respostas. Esta variável 

temo como escala de avaliação, em que 1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes.   

 A segunda variável, X6.2 – Redução da quantidade de stock de matérias-primas, considerando 

a confiança nos nossos fornecedores para entregarem nos momentos acordados. Esta variável temo 

como escala de avaliação, em que 1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes.   

  A terceira variável, X6.3 – Aumento do nível de serviço ao consumidor final, considerando 

que o fornecedor entrega as matérias-primas na data acordada. Esta variável temo como escala de 

avaliação, em que 1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes.   
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 A quarta variável, X6.4 – Aumento das vendas aos consumidores finais considerando que os 

fornecedores só nos fornecem matérias-primas de boa qualidade e atempadamente. Esta variável 

temo como escala de avaliação, em que 1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes.   

 A quinta variável, X6.5 – Aumento da flexibilidade do nosso serviço ao cliente, tendo em conta 

que os nossos fornecedores respondem a mudanças na procura e fornecem informação fiável sobre 

disponibilidade de matérias-primas. Esta variável temo como escala de avaliação, em que 1 – 

Raramente, e 7 -Muitas vezes.   

 A sexta variável, X6.6 – Aumento da rapidez na resposta a mudanças de pedidos dos clientes, 

uma vez que os fornecedores respondem imediatamente aos nossos pedidos. Esta variável temo 

como escala de avaliação, em que 1 – Raramente, e 7 -Muitas vezes.  

Para a construção da variável compósita X6 foram agregadas estas 6 variáveis, sendo 

posteriormente agregadas de forma aritmética.  
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CAPÍTULO 5  

Análise dos Resultados  

  

Como podemos ver no subcapítulo descrito acima, os dados quantitativos foram analisados 

descritivamente. A consistência interna entre os itens, por total e por domínio, foi analisada via testes 

com base no coeficiente de confiabilidade (ou consistência), o Alfa de Cronbach.  

Este capítulo será iniciado com uma análise de fiabilidade das variáveis compostas utilizadas 

em a investigação. Em seguida, será fornecida a investigação correlacional, e a decisão das hipóteses 

de investigação. Em seguida, a discussão dos resultados será abordada.  

  

5.1 Análise de Fiabilidade  

  

Com o objetivo de se proceder à análise das hipóteses construídas nesta investigação, é 

fundamental verificar a consistência interna das variáveis compostas. Como anteriormente referido, 

esta análise pode ser efetuada através do Alfa de Cronbach.  

  

   5.1.1 - Probabilidade de ocorrência de riscos externos  

  

A tabela 5.1 apresenta o valor Alfa do Cronbach para a variável composta 𝑋1.1 – Probabilidade 

de Ocorrência de Riscos externos. Um valor superior do alfa traduz-se numa correlação mais elevada 

entre as variáveis testadas (Tavakol & Dennick, 2011). Nesta análise, o valor do Alfa de Cronbach's é 

0,709. Como referido por Hinton et al. (2014), esta pontuação alfa indica elevada fiabilidade, uma vez 

que é um valor entre 0,70 e 0,90.  

  

Tabela 5.1 – Coeficiente do Alfa de Cronbach´s para a variável composta X1.1 – Probabilidade de Ocorrência de Riscos 

externos  
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5.1.2 - Impacto Financeiro da Ocorrência dos Riscos Externos  

  

  A tabela 5.2 representa o valor do Alfa de Cronbach para a variável X1.2 – Impacto Financeiro na 

Ocorrência dos Riscos Externos. O valor nesta análise é de 0,817, o que indica novamente uma alta 

homogeneidade entre as variáveis em análise.  

  

Tabela 5.2 – Coeficiente do Alfa de Cronbach´s para a variável composta X1.2 – Impacto Financeiro na Ocorrência dos 
Riscos Externos  

 
  

  

5.1.3 - Probabilidade de ocorrência de riscos Internos  

  

  Na tabela 5.3 é-nos apresentado o Alfa de Cronbach para a variável X2.2 - Probabilidade de 

ocorrência de riscos internos, apresentando um valor de 0,900. Com este valor, pode indicar que as 

variáveis são altamente homogéneas (Hinton et al., 2014).  

  
Tabela 5.3 – Coeficiente do Alfa de Cronbach´s para a variável composta X1.3 – Probabilidade de ocorrência de riscos internos  

  

 

  

  

  

5.1.4 - Impacto Financeiro da Ocorrência dos Riscos Internos  

  

Em relação à variável compósita X2.2 – Impacto Financeiro da Ocorrência de Riscos Internos, o 

valor do Alfa de Cronbach é de 0,932, que nos indica que há uma homogeneidade muito elevada entre 

as varáveis que a compõem.   
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Tabela 5.4 – Coeficiente do Alfa de Cronbach´s para a variável composta X1.4 – Impacto Financeiro da Ocorrência de Riscos 

Internos  

  

 

  

5.1.5 - Colaboração entre agentes da cadeia de abastecimento  

  

  O valor do Alfa de Cronbach para a variável compósita X4 – Cooperação entre agentes da cadeia 

de abastecimento é de 0,912, valor que podemos observar na tabela 5.3, e que nos indica novamente 

que as variáveis têm uma alta homogeneidade.  

  

Tabela 5.5 – Coeficiente do Alfa de Cronbach´s para a variável composta X4 – Colaboração entre agentes da cadeia de 

abastecimento  
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5.1.6 - Confiança entre agendes da cadeia de abastecimento  

  

No caso da variável compósita X5 – Confiança entre agentes da cadeia de abastecimento, o 

valor do Alfa de Cronbach é de 0,912, valor que podemos observar na tabela 5.4, indicando uma alta 

homogeneidade entre as variáveis.  

  

Tabela 5.6 – Coeficiente do Alfa de Cronbach´s para a variável composta 5 – Confiança entre agentes da cadeia de 

abastecimento  

  

 

  

  

5.1.7 – Desempenho cadeia de abastecimento  

  

No caso da variável composta X6 – Desempenho da cadeia de abastecimento, o Alfa de 

Cronbrach tem um valor de 0,886, como podemos ver na tabela 5.5, ou seja, é um valor que salienta 

alta fiabilidade do construto.  

  

Tabela 5.7 – Coeficiente do Alfa de Cronbach´s para a variável composta X6 – Desempenho entre agentes da cadeia de 

abastecimento  

 

  

  

  

5.2 – Testes de Hipóteses  

  

Todas as variáveis utilizadas numa análise de correlações terão de ser submetidas ao teste 

Kolmogorov-Smirnov para avaliar a normalidade (Pestana & Gagueiro, 2016)(Anexo B). Os autores 

referem também que para medir a associação entre duas variáveis, como mencionamos 
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anteriormente, pode-se proceder à utilização do coeficiente de correlação de Pearson ou da correlação 

de Spearman.  

Laureano e Botelho (2017) afirmam que para um nível de significância de 0,05, 𝐻0 é rejeitado 

se 𝑠𝑖𝑔 < 0,05, sugerindo que a variável não segue uma distribuição normal. Os resultados dos Testes 

Kolmogorov-Smirnov sem sempre confirmar a hipótese de normalidade para todas as variáveis 

utilizadas (Anexo B ). De acordo com esta afirmação, o coeficiente de correlação de Spearman deve ser 

o utilizado na análise de correlações, sendo assim a alternativa não paramétrica (Pestana & Gagueiro, 

2016).  

  

  

5.2.1 Teste das hipóteses ligados aos riscos externos  

  

De uma primeira perspetiva, ir-se-á analisar de que forma a Perceção do Riscos externos se 

relaciona com a Cooperação, Confiança e Desempenho na cadeia de abastecimento, através das 

hipóteses H1.1, H1.2 e H1.3, respetivamente.  

 

Figura 5.8 - Ligação entre objectivos, questões de investigação e hipóteses 1  

  

H1.1 - A Perceção dos Riscos Externos está associada à Cooperação na cadeia de abastecimento  

O coeficiente de correlação de Spearman para as vaiáveis X1 – Perceção geral dos Riscos Externos e X4 

– Cooperação na Cadeia de abastecimento, é de -0,072, e o valor de sig. de 0,556, o que demonstra a 

existência de uma correlação insignificante entre as variáveis.  
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Tabela 5.8 – Coeficiente de correlação de Spearman para as variáveis X1 – Perceção de Riscos Externos e X4 – Cooperação na 

Cadeia de Abastecimento  

  

 

  

H1.2 - A Perceção dos Riscos Externos está associada à Confiança na cadeia de abastecimento  

  

Para as variáveis X1 – Perceção geral dos Riscos Externos e X5 – Confiança na Cadeia de 

abastecimento, o coeficiente de correlação de Pearson, é de -0,069, e o valor de sig. de 0,569  o que 

demonstra a existência de uma correlação inversa, mas fraca entre as variáveis, e não significativa.  

  

Tabela 5.9 – Coeficiente de correlação de Pearson para as variáveis X1 – Perceção de Riscos Externos e X5 – Confiança na 

Cadeia de Abastecimento  

  

 

  

  

H1.3 - A Perceção dos Riscos Externos está associada ao Desempenho na da cadeia de abastecimento 

Através da tabela, conseguimos ver que, para as vaiáveis X1 – Perceção geral dos Riscos Externos e X6 

– Desempenho na Cadeia de abastecimento, o coeficiente de correlação de Pearson é de -0,048, e o 

valor de sig. de 0,695 que demonstra a inexistência de qualquer correlação entre variáveis.   
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Tabela 5.10 – Coeficiente de correlação de Pearson para as variáveis X1 – Perceção de Riscos Externos e X6 – Desempenho na 

Cadeia de Abastecimento  

 

  

  

5.2.2 – Testes das hipóteses ligadas aos riscos internos  

  

Nesta seção serão analisadas as hipóteses H2.1, H2.2 e H2.3, onde se irá analisar de que forma 

a perceção do riscos externos se relaciona com a Cooperação, Confiança e Desempenho na cadeia de 

abastecimento.  

 
  

Figura 5.8 - Ligação entre objetivos, questões de investigação e hipóteses 1  
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H2.1 - A Perceção dos Riscos Internos está associada à Cooperação na cadeia de abastecimento  

Para as vaiáveis X2 – Perceção geral dos Riscos Internos e X4 – Cooperação na Cadeia de 

abastecimento, o coeficiente de correlação de Pearson, é de 0,342 e o valor de sig. de 0,004, o que 

demonstra a existência de uma correlação significativa entre as variáveis. 

 

Tabela 5.11 – Coeficiente de correlação de Pearson para as variáveis –X2 Perceção de Riscos Internos e X4 – Cooperação na cadeia de 

abastecimento 

 

 

 

 

 

 

 

 

H2.2 - A Perceção dos Riscos Internos está associada à Confiança na cadeia de abastecimento  

No caso da associação entre as variáveis X2 – Perceção Global de Riscos Internos e X5 - Confiança na 

cadeia de abastecimento, com um valor de sig. de 0,142 e um coeficiente de correlação de Pearson de 

0,177, verificamos a existência de uma relação não significativa entre as variáveis.  
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Tabela 5.12 – Coeficiente de correlação de Pearson para as variáveis X2 – Perceção de Riscos Externos e X5 – Confiança na 

Cadeia de Abastecimento  

  

 
  

H2.3 - A Perceção dos Riscos Internos está associada ao Desempenho na da cadeia de abastecimento 

Com a tabela conseguimos ver que, para as vaiáveis X2 – Perceção geral dos Riscos Internos e X6 – 

Desempenho na Cadeia de abastecimento, o coeficiente de correlação de Pearson é de 0,102, e o 

valor de sig. de 0,197, o que demonstra a inexistência de uma correlação não significativa entre as 

variáveis.  

 

Tabela 5.13 – Coeficiente de correlação de Pearson para as variáveis X3 -Perceção de Riscos Externos e X6 – Desempenho na 

cadeia de abastecimento 

 

 

  

5.2.2 – Testes das hipóteses ligadas aos riscos globais  

Nesta última imagem que podemos observar, estão identificadas as hipóteses referentes à 

possível relação entre a Perceção geral dos Riscos com a Cooperação, Confiança e Desempenho na 

cadeia de abastecimento, através das hipóteses H3.1, H3.2 e H3.3, respetivamente. Estão também 
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identificadas as Hipóteses 4, em que mede a associação entre a Cooperação e o Desempenho na 

cadeia de abastecimento, e a Hipóteses 5, que mede a associação entre a Confiança e o desempenho 

na cadeia de abastecimento.  

  

 
  

Figura 5.9 - Ligação entre objetivos, questões de investigação e hipóteses   

  

H3.1 - A Perceção Global dos Riscos está associada à Cooperação na cadeia de abastecimento  

Ao analisarmos a hipótese 3.1 deparamo-nos com um valor de 0,111 do coeficiente de correlação de 

Spearman, e com um sig. de 0,361,  que nos indicam a inexistência de uma associação significativa 

entre as variáveis X3 – Perceção de riscos global, e X4 – Cooperação entre agentes da cadeia de 

abastecimento.  

Ta bela 5.14 – Coeficiente de correlação de Spearman para as variáveis X3 -Perceção de Riscos Externos e X4 – Cooperação na 

cadeia de abastecimento  
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H3.2 – A Perceção Global dos Riscos está associada à Confiança na cadeia de abastecimento  

  

Para as variáveis X3 – Perceção geral dos Riscos Global e X5 – Confiança na Cadeia de 

abastecimento, o coeficiente de correlação de Spearman, é de 0,037, e o valor de sig. de 0,760, o que 

demonstra a inexistência de uma correlação pouco entre as variáveis.  

  

Tabela 5.15 – Coeficiente de correlação de Spearman para as variáveis X3 – Perceção de Riscos Global e X5 – Confiança na 

Cadeia de Abastecimento  

 

H3.3 – A Perceção Global dos Riscos está associada ao Desempenho na da cadeia de abastecimento  

  

Com a análise da hipótese 3.3, deparamo-nos com um valor de 0,037 do coeficiente de 

correlação de Spearman, e com um sig. de 0,361,  que nos indicam a existência clara de uma 

associação pouco significativa entre as variáveis X3 – Perceção de riscos global, e X5 – Confiança entre 

agentes da cadeia de abastecimento.  

 

Tabela 5.16 – Coeficiente de correlação de Spearman para as variáveis X3 – Perceção de Riscos Global e X6 – Desempenho na 

Cadeia de Abastecimento  
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H4 – A Confiança na cadeia de abastecimento está associada ao Desempenho na cadeia de 

abastecimento  

  

   Ao analisarmos a hipótese 4, em que mede a associação entre as variáveis X4 – Cooperação na 

cadeia de abastecimento, e X5 – Confiança na cadeia de abastecimento, verificamos que, com um 

sig.<0,001, e um valor do coeficiente de correlação de Spearman de 0,694, a correlação é forte e 

significativa.  

  

Tabela 5.17 – Coeficiente de correlação de Spearman para as variáveis X4 – Cooperação na Cadeia de Abastecimento e X6 – 

Desempenho na Cadeia de Abastecimento  

  

 
  

H5 – A Cooperação na cadeia de abastecimento está associada ao Desempenho na cadeia de 

abastecimento  

  Tal como na hipótese 4, verificamos um valor do sig.<0,001, e um valor do coeficiente de 

correlações de Pearson  de 0,663, com o qual podemos afirmar que existe associação elevada entre a 

variável X5 – Confiança na cadeia de abastecimento, e a variável X6 – Desempenho na cadeia de 

abastecimento.  

  
Tabela 5.18 – Coeficiente de correlação de Pearson para as variáveis X5 – Confiança na Cadeia de Abastecimento e X6 – 

Desempenho na Cadeia de Abastecimento  
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CAPÍTULO 6  

Conclusões  

  

Este capítulo descreve as principais conclusões retiradas deste estudo. As questões de 

investigação serão respondidas e a realização dos objetivos propostos no Capítulo 1 serão analisados 

neste mesmo capítulo e, posteriormente, as limitações desta investigação serão apresentadas, e as 

sugestões para investigação futura serão feito.  

  

6.1 – Análise aos sub Objetivos da Investigação  

  

Determinar se existe associação entre a perceção dos Riscos Externos e a Cooperação, Confiança 

e Desempenho na cadeia de abastecimento  

Os primeiros sub objetivos da investigação refere-se à agregação de H1.1, H1.2 e H1.3. Com base na 

análise feita anteriormente, todas estas hipóteses foram rejeitadas, apontando para uma associação 

não significativa entre a perceção dos fatores de risco externos e Cooperação, Confiança e o 

Desempenho na cadeia de abastecimento.  

  

Determinar se existe associação entre a perceção dos Riscos Externos e a Cooperação, Confiança 

e Desempenho na cadeia de abastecimento  

Esta questão de investigação está ligada às hipóteses H2.1, H2.2 e H2.3.Em relação à primeira, Foi 

considerada como aceite, onde foram encontradas correlações significativas entre as variáveis em 

teste. Quanto às duas últimas hipóteses, foram rejeitadas, demonstrando inexistência de correlações 

entre as variáveis.  

Determinar se existe associação ente a perceção Global dos Riscos e a Cooperação, Confiança e 

Desempenho na cadeia de abastecimento  

A terceira questão de investigação está ligada a H3.1, H3.2 e H3.3. As 3 hipóteses apresentam 

resultados que nos permitem definir que não existe qualquer correlação entre as variáveis 

correspondentes a cada um dos testes.  

  

Determinar se existe associação entre a Confiança na cadeia de abastecimento e o Desempenho na 

cadeia de abastecimento  

Relativamente à hipótese H4, os valores obtidos permitem referir que existe uma associação 

significativa entre as Variáveis Confiança e Desempenho na cadeia de abastecimento.  

  

  

  

Determinar se existe associação entre a Cooperação na cadeia de abastecimento e o Desempenho na 

cadeia de abastecimento  

Com a análise da hipótese 5, também negamos a existência de qualquer associação possível entre a 

Cooperação e o Desempenho na cadeia de abastecimento.  
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6.2 – Limitação de Resultados e Perspetivas de Investigações Futuras  

  

A pouca quantidade de elementos no estudo é uma limitação aos resultados desta 

investigação, visto que a base de dados continha apenas informações relativas a 72 empresas do 

setor Vitivinícola, o que não é uma grande quantidade de empresas, que não permite avaliar a 

representatividade da amostra sobre o setor no geral e, portanto, os resultados só são válidos sob o 

âmbito das empresas que constituem a amostra. Com isto, considera-se que seria interessante 

estender este estudo a uma amostra não só mais representativa das empresas deste setor em 

Portugal, mas incluindo também empresas fora de Portugal/ Players da cadeia de abastecimento 

internacionais, de modo a promover-se uma análise comparativa tendo em conta os contextos 

nacionais e culturais em que estes players se encontram.  
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ANEXOS  

  

Anexo A – Questionário  
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Anexo B – Análises à Normalidade das Variáveis   

Anexo B.1 – Teste de Kolmogorov-Smirnov para as variáveis X1, X2; X3, X4, X5 e X6.  

 


